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Resumo  

O hermafroditismo pode estar presente em todas as espécies de mamíferos, e se 

tratando de bovinos o pseudo-hermafroditismo masculino é o mais frequente na espécie, 

onde o mesmo pode sofrer influência de fatores genéticos de sua progênie, ou meios que 

afetem o ambiente em que a matriz se encontre. 

O objetivo com este trabalho foi relatar o caso de um bezerro pseudo-hermafrodita 

masculino. 

Foi realizado a ultrassonografia como exame complementar, onde pode-se 

concluir que se tratava de um pseudo-hermafrodita masculino através do tecido gonadal 

encontrado durante os exames. 

Palavras-chave: Ultrassonografia, Bovinos, Gonadal 

 

Abstract 

Hermaphroditism can be present in all species of mammals, and in the case of 

bovines, male pseudohermaphroditism is the most frequent in the species, where it can be 

influenced by genetic factors of its progeny, or means that affect the environment in which 

it lives. the matrix is found. 

The objective of this work was to report the case of a male pseudohermaphrodite 

calf. 

An ultrasound was performed as a complementary exam, where it can be 

concluded that it was a male pseudo-hermaphrodite through the gonadal tissue found 

during the exams. 

Key words: ultrasonography, bovines, gonadal. 
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1. Introdução 

Anomalias na diferenciação sexual são descritas em múltiplas espécies incluindo 

bovinos, equinos, ovinos, suínos, cães e humanos. As mais comuns são freemartinismo, 

hermafroditismo e pseudo-hermafroditismo (PAYAN-CARREIRA et al., 2008).  

Em bovinos, a apresentação intersexual mais comum é o freemartinismo e o 

pseudo-hermafroditismo masculino, mais frequente que o pseudo-hermafroditismo 

feminino e hermafroditismo verdadeiro (STEENHOLDT, 2007). 

Acontecem tanto no desenvolvimento fetal quanto embrionário, ocorrendo na fase 

do sexo cromossômica com alterações numéricas, sexo gonadal e sexo fenotípico 

resultando em anomalias no desenvolvimento da genitália (ALMEIDA, 1999; 

CAMPBELL, 2004). 

Nos animais de produção, a anomalia acarreta problemas econômicos, pois o 

indivíduo acometido pela síndrome desenvolve principalmente infertilidade. 

Predisposições raciais estão associada à etiologia genética, por isso, métodos de seleção 

são utilizados nos rebanhos e tem se mostrado eficaz na diminuição da ocorrência da 

anomalia (BASRUR & BASRUR, 2004; BASRUR & STRANZINGER, 2008). Nos 

animais domésticos a prevalência de malformações pode estar associada à 

consanguinidade e em algumas espécies, também foi relatada devido à exposição desses 

indivíduos a contaminantes químicos ambientais (FERNÀNDEZ et al., 2007). 

O pseudo-hermafrodita masculino pode ocorrer quando há, durante a vida fetal, 

uma incapacidade dos testículos em produzirem quantidade suficiente de testosterona, 

bem como do hormônio anti-mulleriano para atuar no desenvolvimento normal, ou ainda 

uma incapacidade dos tecidos fetais em responderem a tais substâncias produzidas pelos 

testículos (ROSNINA et al., 2004; TICIANELLI et al., 2011). 

O primeiro evento determina-se na fertilização, no qual o oócito X é fertilizado 

por um espermatozoide, cujo cromossomo pode ser X ou Y. A presença do cromossomo 

Y é o fator determinante do desenvolvimento gonadal masculino, no qual está presente o 

gene SRY responsável pela diferenciação da gônada masculina. O sexo genético XX não 

possui o gene, e a gônada diferencia-se em ovário. A ação da testosterona, no macho, 

determina o sexo fenotípico, enquanto que no sexo feminino, a ausência deste hormônio 

determina as características femininas (DOMENICE et al., 2002; TICIANELLI et al., 

2011). 
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Diante disso, objetiva-se com este trabalho relatar o caso de um bezerro pseudo-

hermafrodita masculino. 

 

2. Materiais e métodos 

Foi atendida por um médico veterinário autônomo no dia 01 de setembro de 2022, 

uma fêmea bovina, filha de touro Nelore em vaca sem raça definida, criada em sistema 

extensivo, em uma propriedade rural no município de Ji-Paraná, Rondônia. 

Durante a anamnese, de acordo com o proprietário, o animal nasceu no dia 

16/09/2021, sem nenhum tipo de alteração durante o parto, mas que apresentava 

alterações físicas desde o seu nascimento. A bezerra possuía má formação vulvar de 

formato afunilada e comprida, semelhante a um clitóris hipertrofiado, estando totalmente 

alterada sua morfologia anatômica normal. 

O produtor relatou que o bovino não apresentava nenhum tipo de dificuldade 

durante a micção, se alimentava normalmente de leite e também pastejava igual aos outros 

bovinos e não apresentou nenhum tipo de alterações após o desmame, mas que durante 

uma palpação na região caudal ao úbere, sentiu uma estrutura firme com formato globular. 

 

3. Resultados e Discussões  

No exame clínico geral realizado pelo Médico Veterinário, o animal se 

apresentava alerta e com todos os parâmetros fisiológicos dentro da normalidade para a 

espécie, conforme ilustrado na figura 1. No exame clínico específico, o animal 

apresentava na região vulvar uma estrutura tubular comprida com aproximadamente 15 

cm de consistência cartilaginosa rígida semelhante a um pênis, mas que não havia a 

possibilidade de exposição. A porção final apresentava dois pequenos lábios vulvares, 

representando um formato semelhante a uma vulva, porém infantilizada, com clitóris na 

sua extremidade, conforme ilustrado na figura 2 A e B. Ao analisar o úbere, identificou-

se a presenta dos 4 tetos e na região caudal, o animal não possuía escroto, mas durante a 

palpação, foi possível verificar a presença de duas estruturas globosas com consistência 

fibroelástica, semelhante a um testículo.  
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    Figura 1- imagem da bezerra 

 

 

Figura 2 A- região vulvar, que apresentava estruturalmente aspecto de pênis 

 

Figura 2 B – Lábios vulvares e clitóris 

Como exame complementar, foi realizado a ultrassonografia inicialmente pela via 

transretal com auxílio de um adaptador para o transdutor, uma vez que o porte do animal 
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não permitia a introdução do antebraço. Foi encontrado uma estrutura rudimentar com as 

características de um útero ilustrado na figura 3, mas que não apresentava tamanho e 

formas regulares de uma fêmea compatível com sua idade, além de não ser possível 

encontrar os ovários. Além do útero rudimentar foi possível localizar a cérvix, de modo 

que se encontrava logo abaixo da região de vagina, como ilustrado na figura 4. 

 

Figura 3- imagem do Útero Rudimentar encontrado durante ultrassonografia 

 

Figura 4- Cérvix 
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Além da ultrassonografia transretal, foi realizada uma ultrassonografia externa da 

região caudal ao úbere. Para isso, realizada a tricotomia desta região e suas dimensões 

laterais.  Através deste exame, foi possível constatar a presença de dois testículos, sendo 

o testículo direito com tamanho e formas maiores que o testículo esquerdo, conforme 

apresentado na figura 5. 

 

Figura 5- Testículo 

 

Diante das informações obtidas com a anamnese e exame clínico, foi possível 

constatar que este caso trata-se de um pseudo-hermafroditismo masculino, pois o animal 

possui gônadas do sexo masculino. O animal pseudo-hermafrodita possui gônadas 

consistentes com o sexo cromossômico, porém a genitália externa do sexo oposto 

(PADULA, 2005; JONES & LOPEZ, 2014). 

Neste relato foram descartadas as outras formas de hermafroditismo, sendo que 

cada uma possui suas determinadas características utilizadas para um correto diagnóstico 

clínico. 

Segundo Esteves (2012), quando um bovino apresentar freemartinismo na fêmea, 

deve-se inspecionar a vagina, que é curta, com cerca de cinco centímetros de 

comprimento, e com fundo cego. Na avaliação uterina, pode-se observar aspecto 

rudimentar, sem colo e cérvix uterina, sendo assim semelhante ao encontrado no bovino 

estudado, pois apresentou útero rudimentar sem formação anatômica estrutural completa 

e sem colo e cérvix uterina, mas se deferiu quando se tratou da estrutura semelhante a 

peniana em posição anatômica de vagina, além de não possuir ovários.  
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Glândulas vesiculares hipoplásicas e rudimentares são comumente encontradas, 

sendo característica marcante para o diagnóstico de freemartinismo. A presença de 

testículos é rara nesses animais, porém, quando encontrados, localizam-se no abdômen, 

em posição ovariana (PERETTI et al., 2008), diferente do que se foi encontrado no bovino 

do estudo, pois ele apresenta os testículos na região inguinal, sendo assim mais um critério 

para não se caracterizar como freemartinismo o bovino.  

No caso de hermafroditismo verdadeiro, ocorrem os dois tipos de tecido 

reprodutivo, masculino e feminino, simultâneos e funcionais em um mesmo animal 

(GEORGIEV, 2016), porem no bovino estudado não havia funcionalidade de ambos os 

tecidos no bovino, pois não foram encontrados os ovários durante o exame de 

ultrassonografia.  

Em relação a animais pseudo-hermafrodita, o mesmo possuirá gônadas 

consistentes com o sexo cromossômico, porém a genitália externa do sexo oposto 

(PADULA, 2005; JONES & LOPEZ, 2014), não estando nesta forma na bezerra, pois 

apresentou gônadas masculinas, e pênis na região da genitália externa, onde deveria estar 

uma vagina, possivelmente atrofiada (ALMEIDA, 2021). No caso do pseudo-

hermafrodita feminino, há presença de ovários funcionais, características físicas 

masculinas e genitália externa masculina. Já em animais pseudo-hermafroditas 

masculinos, há presença de testículos, porém, devido a masculinização incompleta, a 

genitália externa é feminina (JONES & LOPEZ, 2014). Não há formação do epidídimo, 

ducto deferentes e vesícula seminal e devido à ausência de hormônios andrógenos, 

ocorrem falhas na formação vaginal, cervical e uterina (STEENHOLDT, 2007; JONES 

& LOPEZ, 2014). A presente bezerra apresentava útero rudimentar, possivelmente 

cérvix, mas não possuía ovário, descaracterizando ser hermafrodita-feminino.  

O aspecto externo da genitália e a anatomia do bovino, assim como a presença de 

pênis resquícial, testículos e útero rudimentar, sem apresentar ovários foram os principais 

achados do caso clinico, sendo caracterizado como pseudo-hermafroditismo masculino, 

principalmente por se tratar de um animal não advindo de parto gemelar. 

Na diferenciação sexual estão envolvidos três eventos, a determinação do sexo 

cromossômico, o desenvolvimento do sexo gonadal e do sexo fenotípico. O primeiro 

evento determina-se na fertilização, no qual o oócito X é fertilizado por um 

espermatozoide, cujo cromossomo pode ser X ou Y. A presença do cromossomo Y é o 

fator determinante do desenvolvimento gonadal masculino, no qual está presente o gene 

SRY responsável pela diferenciação da gônada masculina. O sexo genético XX não 
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possui o gene, e a gônada diferencia-se em ovário. A ação da testosterona, no macho, 

determina o sexo fenotípico, enquanto que no sexo feminino, a ausência deste hormônio 

determina as características femininas (DOMENICE et al., 2002; TICIANELLI et al., 

2011). 

No momento em que ocorre a formação do embrião na vida intrauterina, tem se 

presença das gônadas dos dois sexos, ocasionando em uma diferenciação anormal das 

genitálias externas e internas. Em pseudo-hermafroditas machos podem estar presentes 

os cromossomos sexuais XY ou XX e ainda com uma diferença do Y, assim os ductos 

genitais e a genitália demonstram características femininas, divergindo de hipoplasia 

quando os casos são graves e até mesmo uma feminilização (ZENTENO-RUIZet al., 

2001). Na maioria dos casos, apresentam a genitália externa feminina. 

Três formas de pseudo-hermafroditas machos foram descritas, sendo a síndrome 

da persistência do ducto de Muller, relatada como hereditária adquirida, os animais 

possuem cromossomos XY ou XXY, são machos normais exceto em criptorquidas 

unilateral ou bilateral, estando os testículos aderidos aos cornos uterinos. Deficiência de 

5α-reductase, onde a falta de diidrotestosterona faz com que as estruturas que seriam 

masculinas se tornem femininas de forma passiva, sendo os animais afetados prováveis 

criptorquios. E a feminilização testicular, onde os pacientes machos apresentam testículos 

retidos na cavidade abdominal, produzindo fatores inibitórios dos ductos de Muller 

(MIF), atuando na produção de testosterona, não ocorrendo estímulo do sistema de Wolf 

devido a deficiência qualitativa e quantitativa de receptores de citosol para a união com 

o andrógeno, sucedendo em animal com genitália externa de fêmea, sem a presença de 

ductos de Muller e Wolf. (LÒPEZ et al., 2015). 

 

4. Conclusão 

Diante dos sinais clínicos apresentados, concluiu-se que o bovino é um pseudo-

hermafrodita masculino. As características encontradas durante seu diagnóstico 

possuindo tecido gonadal masculino e ausência de gônadas femininas apontaram para o 

preciso diagnóstico. 
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